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MAGNAVITA  RENÚNCIA PODE EM-
BARALHAR SUCESSÃO 
NA ALERJ - Não causará sur-
presa à coluna se, no retor-
no dos trabalhos legislativos 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio - Alerj, o pre-
sidente licenciado, deputado 
Rodrigo Bacellar, apresentar 
sua carta de renúncia da Presi-
dência da Casa. Ou seja, con-
tinua deputado, mas libera a 
vaga na mesa.

  Com a decisão, o presidente 
interino terá de convocar nova 
eleição para a presidência. Com 
o novo chefe do legislativo elei-
to, caberá a ele, na linha suces-
sória, na condição de governa-
dor interino, convocar em 30 
dias a eleição indireta para Go-
vernador e Vice. Isso, se o Go-
vernador Cláudio Castro se 
desincompatibilizar para con-
correr ao Senado.

  Neste cenário, as cartas se-
rão novamente embaralhadas 
e o presidente da Alerj passa a 
ser uma fi gura importante na 
linha sucessória, porque esta-
rá, pelo menos, 30 dias na che-
fi a do Executivo.

  GLOBO JÁ COMEÇA A 
DETONAR CANDIDATU-
RAS - A TV Globo já começou 
a bombardear os candidatos a 
governador biônico que hoje 
estão em cargo no Executivo. A 
tese controversa, que agrada o 
candidato queridinho da Glo-
bo, o prefeito Eduardo Paes, já 
que tira de cena o ex-presiden-
te da Alerj André Ceciliano e 
o deputado Douglas Ruas, dois 
nomes que podem vir a querer 
concorrer à reeleição em 2026.

 A tese jurídica é falha, já 
que a desincompatibilização 
de seis meses vale para calendá-
rio eleitoral pré-marcado e não 
para uma eleição indireta fora 
de agenda. O debate está aber-
to pela Globo, só que ele atingi-
ria indiretamente o atual chefe 
da Casa Civil, Nicola Miccio-
ne, um nome que surge como 
consenso e é capaz de adminis-
trar um estado com défi cit orça-
mentário de R$ 18 bilhões.

  POUCA TINTA NA CA-
NETA - Uma conta tem sido 
feita sobre o futuro governa-
dor biônico do Rio, no caso da 
desincompatibilização do Go-
vernador Cláudio Castro em 
04 de abril.

  Neste cenário, com um go-
vernador interino - no cenário 
de hoje, o presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Cou-
to ou um novo presidente da 
Alerj (no caso de renúncia 
de Rodrigo Bacellar), terá 30 
dias para convocar e eleger o 
governador biônico. Ele só 
será empossado na segunda 
quinzena de maio. Na prática, 
quem for eleito só terá tinta na 
caneta por 30 dias, já que a lei 
eleitoral trava fi nanceiramen-
te o estado a partir de julho.

PINGA-FOGO

Autoridades se reunem para prestigiar uma das 
maiores instituições de pesquisa pública do país

Os 50 anos da Pesagro-Rio
A Pesagro-Rio comemorou seus 50 anos 

em uma noite marcada por emoção e reconhe-
cimento à ciência agropecuária fl uminense. 

A celebração aconteceu no último dia 
dia 19 de janeiro, no Clube Naval, em Ni-
terói, reunindo funcionários, pesquisado-
res, dirigentes e autoridades que ajudaram a 
construir a trajetória da instituição ao longo 
de cinco décadas. 

Um dos momentos mais simbólicos da 
noite foi a homenagem aos 50 funcionários 
mais antigos da casa, reconhecidos pela de-

dicação e contribuição ao longo dos anos, e 
presenteados com um broche comemorati-
vo folheado a ouro. 

O evento destacou o papel estratégico 
da Pesagro-Rio no desenvolvimento do 
agro no Estado do Rio de Janeiro, da pes-
quisa aplicada à inovação no campo, sempre 
com foco na sustentabilidade e no apoio ao 
produtor rural. Em clima de confraterniza-
ção, a festa celebrou o passado, valorizou o 
presente e reforçou o compromisso da Pesa-
gro-Rio com os desafi os do futuro.
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O secretário de Agricultura, Felipe Brasil, 

e o presidente da Pesagro-Rio, Paulo Re-

nato Marques, comemoram os resulta-

dos alcançados pela instituição até hoje

Os 50 funcionários mais antigos da casa foram homenageados pela 
dedicação e contribuição para a transformação do agro fl uminense

O presidente Paulo Renato Marques 
discursa em solenidade de abertura 
da festa de 50 anos da Pesagro

Mais de 300 pessoas estiveram presentes na 
festa de 50 anos da Pesagro-Rio

 MAIORIA SIMPLES NO 
SEGUNDO TURNO DA 
ALERJ - Um dado sobre a eleição 
do governador biônico para suce-
der Cláudio Castro está passan-
do despercebido. Havendo mais 
de um candidato, ganha aque-
le que atingir a maioria absoluta. 
Havendo segundo turno, a vitória 
será por maioria simples.

  A DELAÇÃO DO FIM DO 
MUNDO VAI OCORRER? 
-   A possibilidade de delação 
do banqueiro Daniel Vorcaro 
acendeu todas as luzes verme-
lhas na direita e na esquerda. 
Pode pegar de proa os minis-
tros Rui Costa e Sidônio Pal-
meira, com efeito colateral para 
o senador Jaques Wagner. A si-
tuação fi cará grave para os baia-
nos se Augusto Lima seguir os 
mesmos passos, como está sen-
do especulado. 

  Com as assinaturas já colhidas 
para CPI no Senado, CPI da Ca-
mara e a CPI Mista, não resta op-

ção a Vorcaro para fugir de um 
linchamento político.

  Abrir a Caixa Preta do PT 
baiano é tudo que Lula não pre-
cisa em um processo de reelei-
ção, já que foi a Bahia o estado 
que lhe deu a eleição.

 MPE RECEBEU DENÚN-
CIAS CONTRA CRIME ELEI-
TORAL NA SAPUCAÍ - Estão 
falando muito do medo de vaia-
rem Lula na Sapucaí, mas o Mi-
nistério Público Eleitoral já con-
tabiliza pelo menos três diferentes 
denúncias sobre o uso do desfi le 
como campanha antecipada.

  O risco de crime eleitoral 
com o desfi le da Acadêmicos de 
Niterói, que abrirá o Grupo Es-
pecial no domingo, dia 14, foi 
apontado pelo Correio da Ma-
nhã, no dia 4 de janeiro. Vai ser 
transmitido pela Globo e rece-
beu R$ 4 milhões de verbas pú-
blicas da prefeitura de Niterói, 
que é aliada de Lula. 

  ALÉM DE JINGLE DE 
CAMPANHA, ATÉ O 13 
ESTÁ NA LETRA DO SAM-
BA - O samba da escola finaliza 
com jingle de campanha políti-
ca do ‘Lula Lá’ e até o 13, núme-
ro do candidato nas urnas, foi 
usado. Umas das denúncias pro-
tocoladas no MPE cita trechos 
da reportagem do Correio da 
Manhã.

 MUITA GENTE COME-
MOROU A SAÍDA DE LIMA 
E SILVA DA PETROBRAS - 
Foi comemorada pela turma que 
adora fazer negócios delicados 
usando a Petrobras a nomeação 
do Advogado-Geral da compa-
nhia, Wellington César Lima 
e Silva, como novo ministro da 
Justiça.

  Não foram aplausos de soli-
dariedade ao colega alçando voo 
como ministro de Estado, mas 
palmas de felicidade pela sua saí-
da. Ele funcionava como freio e 
impediu, com duros pareceres ju-

rídicos, algumas negociatas. A 
turma que gosta de viver perigo-
samente, sem medo de uma Lava 
Jato II, agora vai poder fazer a fes-
ta.

  ABATENDO O LOBO - A 
artilharia contra a indicação de 
Otto Lobo para a presidência da 
CVM já foi identifi cada. Tem 
digitais de gente graúda da Fa-
ria Lima.

  NOVO MEMBRO DO 
TJRJ - O jurista Paulo Cesar Sa-
lomão Filho será empossado 
como novo membro efetivo do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro (TJRJ) em ceri-
mônia marcada para o dia esta 
quinta-feira, 22 de janeiro, às 
17h, no Plenário do Palácio da 
Democracia, sob a presidência 
do desembargador Claudio de 
Mello Tavares, atual presidente 
do TRE-RJ, em solenidade insti-
tucional que ocorrerá na sede do 
tribunal, no Centro do Rio de 
Janeiro.


